
 

 

INFORMATIVO #11 
Novembro 2015 

 

 

1. Programe-se! – 2º. 2015 

 
 
 
 
 
 

       

Sobraram para venda dentre outros itens: 

- perfumes de diversos tipos 
- torneiras e ferramentas elétricas (sobraram  
- aparelhos de corte de cabelo  

- medidores de pressão 
- e diversos produtos para Pet Shops  

Não recebemos roupas nem brinquedos 
  

2. Programe-se!  21º Almoço Entre Amigos   
Amigos da Casa do Pai e Buffet Brondin convidam para almoço de confraternização. 

 

 

 
 

 
 

 

 

 

3. ANIVERSÁRIOS em novembro!  

 
 

 Dia 04 – Tia Ivete (conselheira fundadora) 

 Dia 12 – Charles completa 10 anos!   

 

4. Aconteceu!  

 21/out – com festa surpresa em 25/out, a Casa do Pai celebrou 10 anos de colaboração do Adjahyr, ou 

Tio Dê – como as crianças o chamam!! Participaram colaboradores, familiares, e as crianças de todas as 

idades que sempre terão o Tio Dê como referência.  

 

                

 

Dia:  08 novembro 2015 – (distribuição de senhas das 12:00 às 14:00) 

Local:  – piso superior 

Endereço:  Rua Rockfeller, 1118 (próximo à Rua Chile) 

Contato: escritório da Casa do Pai – (41) 3343 0928  

Dia:  08 novembro 2015 – domingo (almoço a partir das 12:00!!!) 

Local: 

Endereço:  Rua Rockfeller, 1118 (próximo à Rua Chile) 

CONVITES: Adultos  R$ 30,00   

       Crianças até 12 anos  R$ 20,00    [bebidas e sobremesas a parte] 

Contato: escritório da Casa do Pai – (41) 3343 0928  



 

Associação Casa do Pai  - www.casadopai.org.br 
Rua Francisco Scremin, 156. Curitiba – PR Brasil. CEP 80.540-320   
Fone/Fax: (41) 3343 0928. 

CEBAS - Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social – Registro nº 548, 13 julho 2012. 
CMAS (Conselho Municipal de Assistência Social) – Registro nº 475,  
CNAS (Conselho Nacional de Assistência Social) – Registro nº 219 

CNPJ nº 000.388.758/0001-49 
Conta Bancária: Banco Itaú (341), Agência: 1538, Conta Corrente nº 39136-6  

PMC – Lei de Utilidade Pública Municipal no. 9572 – 1º junho 1999 
PR     – Lei de Utilidade Pública Estadual nº. 13078 – 16 janeiro 2001 

 

 

5. A Força de um abraço  

Ele acordou indisposto e irritadiço. Seus pensamentos logo se voltaram para o escritório, lembrando de problemas 

ainda pendentes de solução, bem como do trânsito que teria que enfrentar. Ficou mais irritado ainda. 

     Tomou rapidamente um pouco de café, despediu-se da esposa e caminhava para a porta, quando ouviu aquela voz 

com jeitinho de sono ainda, que, carinhosa e meigamente, lhe falou: Papai, espere por mim! 

        Ele parou, voltou-se. Ali estava sua filhinha, de 5 anos, de pijama, braços estendidos para lhe dar um abraço. Abaixou-

se, depositou a mala de trabalho no chão, e acolheu-a, demonstrando uma certa pressa. 

        Ela aconchegou-o num forte e demorado abraço, beijou-o e disse-lhe: Todas as noites eu agradeço ao Papai do Céu 

assim: Obrigada, Papai do Céu, por tudo. Mas, muito mais por você me ter dado um papai e uma mamãe que me amam. 

        Deu-lhe mais um beijinho e mais um abraço, dizendo-lhe: Eu amo muito você. Tchau, até depois mais. Estarei aqui 

esperando por você.  

        Aquele momento, aquele abraço e aquele beijo tiveram o efeito de algo como uma forte descarga elétrica lhe 

passando da cabeça aos pés. 

        Saiu, irradiando alegria por todos os poros. Meio que caminhando nas nuvens. Mudara totalmente seu estado mental. 

Já não era o mesmo. 

          No trânsito, dirigiu com a maior cortesia e paciência, distribuindo sua satisfação. 

   Quando chegou ao prédio do escritório, cumprimentou o garagista do estacionamento com sinceridade. 

        Adentrou o elevador, tendo dado a vez aos outros que também ali estavam e, sorridente, desejou um autêntico bom 

dia a todos. 

        Como há muito ele não fazia, entrou no escritório com um largo sorriso no rosto e cumprimentou cada um dos 

funcionários com um aperto de mão. 

        Passou pela sala do seu chefe, pediu licença e entrou. Dirigiu-se até ele, deu-lhe as mãos e o abraçou. 

        Depois, olhando-o, disse-lhe: Há tempos estou para lhe falar duas coisas. A primeira, é que lhe sou muito grato pela 

oportunidade que me deu na sua empresa, ao contratar-me. 

        A outra, é a de que aprendi a devotar-lhe, além do respeito de um funcionário para com seu patrão, grande amizade 

e reconhecimento, pela sua forma leal de ser para comigo e para com os demais. 

        Antes que seu chefe se recuperasse da boa surpresa, concluiu: Neste momento estou repassando-lhe um pouco da 

alegria que minha filhinha me deu hoje, antes que eu saísse de casa. 

        Ambos sorriram. Nada mais falaram. Foram para seus quefazeres do dia. Os dois já não eram mais os mesmos. 

*   *   * 

        A força de um abraço com carinho e fraternidade pode transformar o mundo, começando por transformar o seu dia 

ou o dia de alguém, para muito melhor. 

        Faz tempo que você não abraça seu filho? Há quanto tempo não abraça sua esposa ou seu esposo, como quem 

abraça um devotado amigo ou uma devotada amiga? 

        Lembra-se de quando foi o seu último abraço sentido e verdadeiro em seu pai e em sua mãe? Um abraço como se 

fosse sua oração de gratidão a Deus pela presença deles em sua vida? 

        Pense nisso! Pense na força de um abraço.                              Redação do Momento Espírita. Em 18.11.2008 

 
 

6. Necessidades deste mês: 
o 1 mesa e cadeiras para a sala de estudo da casa 2; 

Continuamos tendo de pedir a sua contribuição:  
 Frutas, verduras e legumes para as 2 casas 

 Leite integral  

 Produtos de Higiene e limpeza 

 Aumentar o número de doações de carne. 

 

7. Nossos Agradecimentos!  

 Aos doadores que contribuíram com: roupas, brinquedos e coisas para casa. 

 

http://www.casadopai.org.br/

